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O Brasil não tem escapa-
tória. Vai ter de fechar, 
neste ano e rápido, um 
acordo com os credores, 
aproveitando, se possível, 
a repercussão internacio-
nal da moratória dos juros 
para conseguir, pelos me-
nos, a aceitação de um pla-
no econômico que gere al-
gum crescimento. Dobrar 
a aposta e se manter firme 
em suas atuais posições é 
impossível, porque para is-
so seria necessário apre-
sentar um superávit co-
mercial de US$ 12 bilhões 
ou US$ 14 bilhões ou então 
passar por um processo de passar 

	(fechamen- 
to) da economia. 

Essas observações fo-
ram feitas ontem á noite 
pelo professor Edmar Ba-
cha, da Pontifícia Universi-
dade Católica (PUC-RJ), 
ao realizar conferência so-
bre a dívida externa e a 
suspensão do pagamento 
dos juros, durante seminá-
rio promovido pelo Institu-
to de Economistas do Esta-
do do Rio de Janeiro 
(IERJ). A pouca margem 
de barganha do governo 

-brasileiro no que se -refere 
à continuidade da morató-
ria, segundo explicou Ba-
cha, deve-se ao seguinte fa-
to: deixar de pagar apenas 
os juros devidos aos bancos 
privados não é solução, 
porque mesmo assim o ba-
lanço de pagamentos não 
fecha neste ano. 

Por outro lado, o País di-
ficilmente teria condições 
de deixar de pagar tam-
bém aos credores governa-
mentais e instituições in-
ternacionais, "porque pei-
tar governos, Banco Mun-
dial, Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) e Banco 
Interamericano é mais 
difícil ainda do que peitar 
bancos privados". 

O ex-presidente do Insti-
tuto Brasileiro de Geogra- 

fia e Estatística (IBGE) 
não descarta nem a hipóte-
se de um acordo com o :, 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI), caso essà.„; 
instituição tenha realmen-
te mudado seus postulados , 
básicos e aceite planos de , 
estabilização compatíveis,; 
com o crescimento. 

NOVA ORDEM E 
EFEITO DOMINO' 

O Brasil poderia evitar 
acordo tradicional com os-,, 
credores e ser o primeiro„
país a conseguir uma nego, s: 
ciação da dívida inovadora 
se com sua atitude, adota;.(., 
da no dia 20 de fevereiro l, 
acarretasse uma reforma 
profunda no sistema finan-
ceiro internacional ou um„,,,,  
efeito domin 'na América 
Latina, ou seja, a solidarie-,",b' 
dade dos demais países de-
vedores à suspensão dos ju=r,j ,' 
ros. No que se refere à re-
forma ou nova ordem, po:r„, 
rém, Bocha não crê que ve-.. 
nha a ocorrer a curto pra 
zo, "porque faltam estadis,,, 
tas no mundo capazes de W,,̀" 
derar um novo BrettoiL 
Woods ou de propor a cria; ;̀," 
ção de um novo organismo ; ,, 
internacional, que teria a--  
função de comprar todas ae,.' 
dívidas do Terceiro Mundo; 
e oferecer condições de 
negociação mais favorá-
veis. 

Quanto ao efeito dominó, 
ele também não crê que 
aconteça, já que os demais-- 
países da América Latina; 
em sua maioria, fecharam 
acordos com os bancos e o 
FMI. Uma das carac-_, 
terísticas desses acordou 
mais recentes, frisou, foi a 
criação de vários mecanis-
mos de conversão de dívida 
em capital ou pagamento 
da dívida por meio da emis., 
são de títulos ou obriga'-' 
ções. Essa é, aliás, na sue, 
opinião, a tendência mais 
forte, no momento, do mer-„,„ 
cado financeiro internacio--  
nal .  em relação ao proble;%' 
ma das dívidas da América 
Latina. CR 
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